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Elaboração Final do Painel 

Após as validações de conteúdo, aparência e avaliação de usabilidade o 

painel passou pelas modificações sugeridas pelos avaliadores, sendo aprimorado pela 

pesquisadora e equipe de Tecnologia da informação responsável pelo projeto, o que 

possibilitou o início das capacitações. 

Desenvolvido no sistema Power BI, o painel dispõe de várias 

funcionalidades que possibilitam análises individuais dos indicadores, bem como, 

combinadas o que possibilita aos gestores correlações dinâmicas do perfil da 

população acompanhada. 

Como se pode observar, a partir das figuras 4 e 5, a seguir, o painel foi 

intitulado “Monitoramento” e dispõe nas funções iniciais, no campo superior direito o 

total de pacientes em atendimento, o horário da última atualização, o que garante o 

acompanhamento em tempo real, vinte três indicadores apresentados em caixas com 

listas suspensas que possibilitam o cruzamento dos dados, além de gráficos que se 

atualizam conforme os filtros de indicadores e lista que pode ser exportada para o 

programa Microsoft Excel®. 

 

Fig. 4 – Funções Iniciais do painel 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 5 – Filtro de Gráficos do Painel 

 

  Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

A seguir algumas das listas suspensas que compõem os indicadores e que 

tem a origem de suas informações no banco de dados do prontuário eletrônico de 

pacientes alimentado através das evoluções e registros dos profissionais que atuam 

na instituição. 

A origem dos pacientes é apresentada na figura 6, indicador que permite aos 

gestores e equipes o acompanhamento dos pacientes por unidade hospitalar; 
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Fig. 6 – Indicador origem 

 

Fonte: acervo da pesquisa. 

 

Na sequência as figuras demonstram algumas das possibilidades de 

identificação de dispositivos, tais como, uso de ventilação (Figura 7), oxigênio (Figura 

8), gênito urinário (Figura 9), via de alimentação (Figura 10); 

 

Fig. 7 – Indicador de uso de Ventilação  

 

Fonte: acervo da pesquisa. 
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Fig. 8 – Indicador Oxigenoterapia 

 

Fonte: acervo da pesquisa 

 

                                      Fig. 9 – Indicador Gênito urinário 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 10 – Indicador Via de alimentação 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Apresentadas ainda, as funcionalidades dos indicadores de perfil 

epidemiológico que permitem a classificação pela faixa etária (Figura 11), 

atendimento, primeira vez e/ou retorno (Figura 12), adulto e/ou pediátrico (Figura 13), 

perfil de atendimento (Figura 14); 

 

Fig. 11 – Indicador Faixa Etária 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 12 – Indicador Classificação do Atendimento 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Fig. 13 – Indicador Tipo de Atendimento (Adulto/Pediátrico) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 14 – Indicador Perfil de Atendimento (Assistência/Internação) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Dentre os gráficos disponíveis no painel seguem alguns exemplos 

dispostos nas figuras 15 a 17: 

 

Fig. 15 – Gráficos do Painel 1 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 16 – Gráficos do Painel 2 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Fig. 17 – Gráficos do Painel 3 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Além das possibilidades de indicadores, em tempo real, o painel dispõe de 

uma aba “histórico” que possui a funcionalidade de filtro temporal o que disponibiliza 
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aos gestores análises de recortes temporais que auxiliam nos estudos e propostas de 

otimização de recursos e novas estratégias para a instituição, figuras 17 a 21 a seguir; 

 

Fig. 18 – Aba do painel Histórico 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

Fig. 19 – Gráficos do painel Histórico 1 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 20 – Gráficos do painel Histórico 2 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

 

Fig. 21 – Gráficos do painel Histórico 3 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 22 – Gráficos do painel Histórico 4 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Ainda como funcionalidade o painel possibilita a impressão dos relatórios e 

ajustes de tela para impressão de gráficos e filtros selecionados expostos a seguir nas 

figuras 21 e 22: 

Fig. 23 – Funcionalidade Impressão 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Fig. 24 – Funcionalidade Ajustes de tela 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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